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Paulo inicia o capítulo 6 respondendo uma pergunta que parece ser uma resposta antecipada às críticas que iria receber, ou então, era um resposta às críticas que já estava recebendo. 

Como ele era um pregador itinerante, seu público variava constantemente. Às vezes ele tinha diante de si um auditório receptivo e em outras um auditório crítico. Muitas perguntas surgiam durante essas exposições do Evangelho. É possível que neste capítulo Paulo esteja lembrando de algumas dessas.

O argumento dos críticos seria esse: se Deus justifica o pecador pela graça, quanto mais pecado se tiver, maior a graça da justificação. Como o pecador é visto por Deus como justo após a justificação, o pecado deixa de ser um problema, não podendo haver mais castigo. Ou seja, segundo os críticos de Paulo, a justificação incentivaria o pecado antes e depois da salvação.

Colocando em outras palavras, se Deus nos aceita como somos, não seria lógico pensar que isso nos daria liberdade para viver como quisermos? Essa dúvida pode estar correndo na mente de algumas pessoas também em nossos dias. 

Ela pode aparecer para retrucar a graça de Deus, ou para justificar a imoralidade. No primeiro caso, é usada para levantar argumentos contra a graciosidade da salvação, acreditando-se que precisam fazer coisas boas para merece-la. No segundo caso, é usada para justificar a vida em pecado, acreditando-se que a salvação pela graça dá liberdade para a libertinagem. 

De uma ou de outra forma, o que está sendo esquecido é que a justificação é imediatamente seguida pela santificação. Esta é uma operação de Deus que começa no momento da nossa salvação e continua por toda nossa vida na terra, até o momento em que formos morar com Deus. É um crescimento contínuo em direção do alvo que é a estatura do varão perfeito — Cristo.

No entender de Paulo, os cristãos não podem mais viver no pecado porque morreram para o pecado. Foram identificados por Deus na morte de Cristo. Morreram “com” Cristo e ressuscitaram “para” Deus. 

A morte de Cristo na cruz significa a morte do nosso velho homem. Apesar da nossa velha natureza continuar viva, precisando ainda ser diminuída pela presença e domínio do Espírito Santo, nosso eu não-regenerado, que era escravo do pecado e se deliciava na lama, já está morto.

A segunda parte do presente capítulo ilustra a nossa relação com o pecado com uma analogia de duas casas de servidão. A escravidão no Império Romano era uma instituição comum. Imagina-se que grande parte da população da época era formada por escravos. Quase toda casa possuía escravos, mesmo aquela mais simples.

Um escravo não tinha liberdade para fazer o que quisesse. Só cumpria ordens e obedecia a todos os mandamentos do senhor sem retrucar. Qualquer gesto de desobediência era castigado. Sua situação de escravidão não tinha data para acabar. Uma vez escravo, escravo para sempre. Somente em hipóteses remotíssimas haveria alguma mudança na sua situação. Isso aconteceria se ele fosse comprado por um novo dono, ou o se seu senhor lhe desse liberdade.

O princípio romano era que um escravo deveria ser fiel ao seu senhor de tal maneira que o caráter do amo fosse refletido no escravo. Se o amo fosse mal, o escravo o era. Se o senhor fosse bom, o escravo também o era.

No texto aparecem duas casas com dois senhores completamente diferentes. Uma delas tem o pecado como o senhor dos escravo. É dominada pelo egoísmo, pela maldade e pela opressão. Seus súditos não têm outra escapatória a não ser cumprir os desígnios impostos. Não há a menor esperança de libertação. Este senhor não os libertará nem venderá. Só há um jeito de escapar: a morte. 

Cristo foi até a casa do pecado, identificou-se com os escravos que jaziam ali e morreu com eles. Quando Cristo foi ressuscitado por Deus, os escravos também o foram. Agora estão transportados para a casa de Deus. Eles continuam escravos, mas agora Deus é o Senhor. É um senhorio diferente, dominado pelo amor e misericórdia. Precisam ainda obedecer ao amo, mas os mandamentos são suaves e os fardo leves (Mt 11:29).  
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